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APRESENTAÇÃO: TURISMO, LAZER E NEGÓCIOS

O sector do turismo tem conhecido nas últimas décadas um grande desenvolvimento 
um pouco por todo o mundo que o levou a conquistar um lugar especial na investigação, 
pela sua diversidade e características únicas, constituindo um tópico ímpar de análise 
e reflexão e um excelente laboratório para pesquisas interdisciplinares.

O turismo enquanto setor que abarca tanto o lazer como os negócios apresenta 
características singulares, quer do ponto de vista das diferentes realidades empresariais 
que aglutina, como também pela interação dos vários atores que nele participam e 
interagem, que o transformam num sector de importância vital para a economia de um 
local, de uma região ou de um país.

Estudar, trabalhar e viver com turismo, no turismo e para o turismo, constituí uma 
dinâmica muito própria e acima de tudo muito enriquecedora, quer por todo o dinamismo 
em que está assente quer pela facilidade com que se podem avaliar, refletir, debater 
e comparar problemáticas relacionadas com questões sociais, políticas, económicas, 
ambientais, entre outras.

Este livro é um bom exemplo disso mesmo, uma vez que apresenta um conjunto 
variado de capítulos com temáticas diversas e abrangentes, que vão desde a educação 
em turismo, planeamento estratégico, problemáticas ambientais, turismo em espaço 
rural, dinâmicas da hotelaria e a problemática dos grandes eventos. São diferentes 
tópicos que demonstram o quão grandioso e rico pode ser este setor nos trilhos da 
investigação, pela facilidade com que interage com outras áreas do saber e acima 
de tudo na comparação e avaliação de diferentes áreas geográficas, que apesar de 
distantes possuem problemáticas que se assemelham.

O turismo é o setor do presente, que aprende com o passado e que constituí 
um grande desafio para o futuro. Um setor mágico, de pessoas e para pessoas, onde 
diferentes realidades se encontram e se desafiam diariamente.

Cláudia Ribeiro de Almeida
Professora Adjunta – Universidade do Algarve – Escola Superior de Gestão, 

Hotelaria e Turismo, Portugal
Investigadora CIEO/CinTurs
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CAPÍTULO 10

POTENCIALIDADES TURÍSTICAS DA FREGUESIA 
DE ALTE (PORTUGAL) COMO VETOR DO 

DESENVOLVIMENTO ENDÓGENO

Matheus Félix de Melo Alves 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – 

Departamento de Geografia
Belo Horizonte – Minas Gerais 

Thiago Reis Xavier
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) – 

Departamento de Turismo
Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
destacar o potencial de desenvolvimento do 
turismo rural em Alte (Portugal), a partir de suas 
potencialidades endógenas. Para tal, realizou-
se um estudo de caso qualitativo, no qual foram 
levantandos dados primários e secundários 
sobre a riqueza histórica e cultural, a oferta 
turística e os dados populacionais deste território. 
A partir da contextualização e análises foram 
identificados pontos positivos como a riqueza 
histórica e manifestações culturais, assim como 
pontos que precisam ser melhorados como o 
investimento na infraestrutura e oferta turística 
local, que consequentemente corroboraram 
para o desenvolvimento do turismo rural na 
Freguesia de Alte.
Palavras-chaves: Turismo rural. 
Desenvolvimento regional. Territórios de baixa 
densidade. 

ABSTRACT This study aims to highlight the 
potential of development of rural tourism in Alte 
(Portugal) from endogenous potentialities. A 
qualitative case study was carried out, in which 
primary and secondary data were collected 
about the historical and cultural richness, 
tourist offer and population data of this territory. 
From the contextualization and analysis were 
identified strengths such as historical richness 
and cultural manifestations and what need to be 
improved such as investment in infrastructure 
and local tourism offer, which consequently 
corroborated for the development of rural 
tourism in Freguesia de Alte. 
KEYWORDS:  Rural Tourism. Regional 
development. Territories of low density. 

O presente estudo tem por objetivo 
destacar o potencial de desenvolvimento do 
turismo rural em Alte (Portugal), a partir de 
suas potencialidades endógenas. Com este 
estudo tem-se a oportunidade de penetrar 
em um problema comumente vivenciado em 
pequenas comunidades rurais portuguesas 
(a queda populacional) e na importância que 
o desenvolvimento do turismo pode ter para 
a reversão deste cenário. Para tal, realiza-se 
um estudo de caso qualitativo (YIN, 2010), no 
qual foram coletadas informações primárias 
– coletadas por meio de observações – 
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e secundárias – obtidas em artigos, sites e teses. A observação e seleção destas 
informações originaram-se do intercâmbio acadêmico na Universidade do Algarve, sendo 
que entre as disciplinas cursadas foram “Metodologias de Intervenção Comunitária” e 
“Empreendedorismo e Inserção Profissional”, nas quais foram realizadas atividades 
de campo, análise documental, entrevistas e participação em eventos da comunidade 
no período de agosto de 2015 a maio de 2016. 

A respeito do problema comumente vivenciado em pequenas comunidades rurais 
portuguesas, trata-se de territórios de baixa densidade. Estes territórios existentes no 
Algarve são caracterizados por apresentar problemas crônicos de envelhecimento e 
perda da população, escassez de oportunidades de empregos, atividade econômica 
predominante agrícola e principalmente a familiar (CCDR, 2018). E neste cenário o 
desenvolvimento do turismo rural é uma das estratégias de exploração sustentável dos 
recursos endógenos do Algarve para os territórios de baixa densidade (COMISSÃO 
DE COORDENAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO ALGARVE, 2018). A 
partir deste pressuposto e da realidade existente na unidade análise de proposta - a 
Freguesia de Alte - foi inspirado este estudo. 

A Freguesia de Alte localiza-se no extremo noroeste do Concelho de Loulé, em 
Portugal, ocupando uma área de 97 km² sobre duas sub-regiões naturais do Algarve, 
a Serra e o Barrocal (JUNTA DE FREGUESIA DE ALTE, 2017).

A população residente de acordo com os Censos 2011 do Instituto Nacional de 
Estatística (INE, 2017) é de 1997 habitantes, ressaltando-se, entretanto, que a mesma 
vem apresentando uma queda em anos recentes, destacado em “Sócio-demografia 
das Áreas de Baixa Densidade do Algarve” (INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, 
2017). 

A respeito da tipicidade da freguesia, em 1938 participou do concurso da “Aldeia 
Mais Portuguesa de Portugal”, competição a qual Alte foi eliminada na fase final 
(RAIMUNDO, 2015), apesar da eliminação ocorreu um desenvolvimento na aldeia 
após o concurso, pois se criaram algumas infraestruturas e houve a procura de turistas, 
mas o grande desenvolvimento só ocorreria nas décadas de 70 e 90 do século XX 
(RAIMUNDO, 2013).

A freguesia conta com a oferta turística de sete restaurantes e três meios de 
hospedagem. (JUNTA DE FREGUESIA DE ALTE, 2017). A respeito dos atrativos 
turísticos existentes em Alte são a Queda do vigário; Fonte Pequena; Fonte Grande; 
Igreja matriz; Moinho da levada; Capela de São Luís; Polo Museológico Cândido 
Guerreiro e Condes de Alte; Loja Papoila (artesanato); Museu Regional e a Rocha 
dos Soidos. Os eventos principais são o Carnaval, a Semana Cultural de Alte e o 
Halloween. 

A Semana Cultural de Alte começa no dia 25 de abril com o passeio de BTT 
e ao decorrer conta com uma programação completa e diversificada, com música, 
teatro, comida, literatura e outras atividades, sendo todas relacionadas à cultura local. 
O evento termina em 1 de maio quando é festejado o dia do trabalhador, onde é típico 
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“ataca-se” com a aguardente de medronho e com os figos. Neste dia também são 
realizados shows musicais, teatrais, feira de produtos locais e outras atividades. 

Na festividade destaca-se a presença dos bonecos “maias” por toda a freguesia 
(Figura 1), confeccionados e distribuídos pela população, os “maias” representam 
aspectos da cultura local, como a comida e bebidas locais, atividades de trabalho 
realizados no passado e no presente, poemas realizados pela população, entre outros 
aspectos. 

Figura 1 – Boneco “maia” na Semana Cultural de Alte de 2016.
Fonte: acervo pessoal.

A Freguesia de Alte possui uma riqueza histórica e conta com patrimônio cultural e 
natural diversos, que formam a tipicidade da aldeia, podendo atrair potenciais turistas. 
Entretanto, observa-se a necessidade de investimento na infraestrutura e oferta 
turística local, pois existe uma pequena oferta de hospedagem, a sinalização turística 
precisa de melhorias e é necessária a reforma de algumas casas. O investimento 
sendo feito junto com o desenvolvimento do turismo rural na localidade pode gerar um 
novo dinamismo para a freguesia.

Nós próximos estudos de Alte são importantes o estudo do perfil do público, o 
potencial de desenvolvimento de outras atividades turísticas, o estudo dos programas 
de investimento em territórios de baixa densidade e o contexto das demais freguesias 
rurais portuguesas para saber o que vêm dando certo e o que precisa ser qualificado 
para que não se perca a cultura em localidades sem população. 
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